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Por que não podemos continuarPor que não podemos continuar
como estamos?como estamos?
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De onde partimos?De onde partimos?

Uma crise maior do que a de 1929: Uma crise maior do que a de 1929: 
““Nature still offers her bountyNature still offers her bounty”” (Roosevelt, (Roosevelt, 
4 de Mar4 de Marçço 1933)?o 1933)?
““My country is going to disappear under My country is going to disappear under 

waterwater…”…”,, Mr. Anote Tong, Presidente da Mr. Anote Tong, Presidente da 
RepRepúública do Kiribati, New Delhi, blica do Kiribati, New Delhi, 
05.02.2009 (32 at05.02.2009 (32 atóóis, 107 000 hab.)is, 107 000 hab.)
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Uma era de risco e incertezaUma era de risco e incerteza

O risco comensurO risco comensuráável: conhecimento vel: conhecimento 
da distribuida distribuiçção das probabilidades (ex: ão das probabilidades (ex: 
acidentes de viaacidentes de viaçção).ão).
Risco incomensurRisco incomensuráável ou incerteza vel ou incerteza 

(ex: Altera(ex: Alteraçções climões climááticas; resticas; resííduos e duos e 
instalainstalaçções nucleares; OGMões nucleares; OGM……).).
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AlteraAlteraçções climões climááticas, face da criseticas, face da crise
ambiental?ambiental?

"One of the problems is that the issue is still being "One of the problems is that the issue is still being 
framed as a scientific and environmental issue. framed as a scientific and environmental issue. 
This is a major mistake. Climate change is just a This is a major mistake. Climate change is just a 
symptom of dysfunctional social and economic symptom of dysfunctional social and economic 
practices and policies. It is a social and practices and policies. It is a social and 
economic issue. The emphasis needs to shift economic issue. The emphasis needs to shift 
away from the biophysical sciences now to the away from the biophysical sciences now to the 
social sciences if we have any hope of solving social sciences if we have any hope of solving 
this problem.this problem.““, Bob Doppelt, , Bob Doppelt, The GuardianThe Guardian, , 
14.04.200914.04.2009
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Ambiente: a mais profunda dasAmbiente: a mais profunda das
crisescrises……

•• Dimensão planetDimensão planetáária (atmosfera)ria (atmosfera)
•• Irreversibilidade (biodiversidade)Irreversibilidade (biodiversidade)
•• AceleraAceleraçção acumulativa (clima, ão acumulativa (clima, 

contaminacontaminaçção cadeia alimentar)ão cadeia alimentar)
•• Descontrolo crescente (seguranDescontrolo crescente (segurançça a 

ambiental)ambiental)
•• Entre a entropia e a complexidade.Entre a entropia e a complexidade.
•• Natureza ontolNatureza ontolóógica e estruturalgica e estrutural
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O axioma do prometeO axioma do prometeíísmosmo……

““((……) A humanidade s) A humanidade sóó se coloca se coloca 
tarefas que esttarefas que estáá em condiem condiçções de ões de 
solucionarsolucionar…”…”

((……) stellt sich die Menschheit nur ) stellt sich die Menschheit nur 
Aufgaben, die sie lAufgaben, die sie löösen kannsen kann……), K. ), K. 
Marx, Marx, Zur Kritik der politischen Zur Kritik der politischen 
ÖÖkonomiekonomie, 1859, 1859
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……ou uma tarefa excessiva?ou uma tarefa excessiva?

•• ““NNóós estamos, de facto, a disputar uma s estamos, de facto, a disputar uma 
corrida entre o mais tenaz pensamento corrida entre o mais tenaz pensamento 
imaginativo imaginativo –– ou aquilo que eu chamo ou aquilo que eu chamo 
engenho engenho –– e as crescentemente e as crescentemente 
expansivas complicaexpansivas complicaçções do nosso mundo. ões do nosso mundo. 
E em demasiado sE em demasiado síítios e assuntos crtios e assuntos crííticos ticos 
nnóós estamos a perder a corrida.s estamos a perder a corrida.””, , Thomas HomerThomas Homer--
Dixon, Dixon, ““Ingenuity Theory: Can Humankind create a Sustainable CivilizatioIngenuity Theory: Can Humankind create a Sustainable Civilization?n?””, 2003, 2003
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As AlteraAs Alteraçções Climões Climááticasticas

•• MudanMudançças de natureza antropogas de natureza antropogéénica.nica.
•• 1750: 2701750: 270--285 ppmv de CO2.285 ppmv de CO2.
•• Maio de 2008: 387 ppmv de C02.Maio de 2008: 387 ppmv de C02.
•• A União Europeia tem defendido a A União Europeia tem defendido a 

necessidade de não ultrapassar 450 ppmv necessidade de não ultrapassar 450 ppmv 
de C02 equivalente: algo de deverde C02 equivalente: algo de deveráá ser ser 
atingido antes de 2020).atingido antes de 2020).

•• O marco dos 2.O marco dos 2.ººC e a inC e a inéércia do sistema.rcia do sistema.
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Perceber a incertezaPerceber a incerteza

•• 450 ppmv CO2eq. significam 78% de 450 ppmv CO2eq. significam 78% de 
possibilidade de atingir >2possibilidade de atingir >2ººC, mas C, mas 
tambtambéém 18% de atingir >3m 18% de atingir >3ººC.C.

•• 550 ppmv CO2eq.= 69% para 3550 ppmv CO2eq.= 69% para 3ººC; 24% C; 24% 
para 4para 4ººC; 7% para 5C; 7% para 5ººC.C.

•• O problema dos O problema dos feedfeed--backback positivos.positivos.
Fonte: Stern, 2009Fonte: Stern, 2009
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A crise do Ambiente como DesafioA crise do Ambiente como Desafio
de Cidadania:de Cidadania:

A Emergência das ONG ambientaisA Emergência das ONG ambientais
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A constelaA constelaçção de actores da crise ão de actores da crise 
ambientalambiental

•• InstituiInstituiçções e polões e polííticas pticas púúblicas.blicas.
•• ONG e outros parceiros sociais.ONG e outros parceiros sociais.
•• Partidos polPartidos polííticosticos
•• Meios de comunicaMeios de comunicaçção socialão social
•• Sistema cientSistema cientíífico e acadfico e acadéémicomico
•• Economia, mercadoEconomia, mercado
•• ÉÉtica ptica púública, filosofia, religiãoblica, filosofia, religião..



www.viriatosoromenhowww.viriatosoromenho--
marques.commarques.com 1414

OsOs ““Velhos ValoresVelhos Valores”” dada
modernidademodernidade

•• Ideologia do Progresso.Ideologia do Progresso.
•• Optimismo cientOptimismo cientíífico e tecnolfico e tecnolóógico.gico.
•• Centralidade do Estado (a metCentralidade do Estado (a metááfora da fora da 

Ermitage).Ermitage).
•• Uma concepUma concepçção teleolão teleolóógica da histgica da históóriaria
•• A imagem bA imagem béélica da prlica da prááxis polxis políítica (Carl Schmitt tica (Carl Schmitt 

e a e a FeindFeind--FreundFreund dicotomia).dicotomia).
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Novos ValoresNovos Valores……

•• PlPluralismo em vez da ideologia do uralismo em vez da ideologia do 
progresso.progresso.

•• Uma perspectiva crUma perspectiva críítica da tecnologia e da tica da tecnologia e da 
ciência.ciência.

•• Cepticismo acerca dos efectivos poderes Cepticismo acerca dos efectivos poderes 
do Estadodo Estado..
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……para uma nova prpara uma nova práática socialtica social

•• Recusa do fimRecusa do fim--dada--histhistóória (ria (‘‘the show must the show must 
go ongo on'...).'...).

•• AcAcçção polão políítica entendida como tica entendida como 
““cooperacooperaçção compulsivaão compulsiva””..

•• Nova ênfase na cultura da participaNova ênfase na cultura da participaçção ão 
polpolíítica local, sem perder visão global. tica local, sem perder visão global. 
Novos estilos de vida e padrões de Novos estilos de vida e padrões de 
consumo.consumo.
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OO ““habitathabitat”” da Cidadaniada Cidadania

•• CriaCriaçção e manutenão e manutençção de um ão de um ““espaespaçço po púúblicoblico””
onde onde éé posspossíível partilhar da liberdade e a vel partilhar da liberdade e a 
felicidade pfelicidade púúblicas.blicas.

•• Capacidade de iniciar, pelas palavras e pelos Capacidade de iniciar, pelas palavras e pelos 
actos, algo de novo, ilimitado e indeterminado.actos, algo de novo, ilimitado e indeterminado.

•• Irreversibilidade sem perdão.Irreversibilidade sem perdão.
•• Imprevisibilidade sem promessa Imprevisibilidade sem promessa 
(ver Hannah Arendt).(ver Hannah Arendt).
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Como Mudar a Economia na nossa Vida Como Mudar a Economia na nossa Vida 
Quotidiana, no Sentido da Quotidiana, no Sentido da 

Sustentabilidade?Sustentabilidade?
Quatro Propostas Concretas para uma Quatro Propostas Concretas para uma 

““nova ordem econnova ordem econóómicamica””



www.viriatosoromenhowww.viriatosoromenho--
marques.commarques.com 1919

Consumismo e felicidade individualConsumismo e felicidade individual

•• ““A perspectiva de uma sociedade de A perspectiva de uma sociedade de 
pessoas felizes [logo, tendo uma pessoas felizes [logo, tendo uma 
relarelaçção distanciada com os bens ão distanciada com os bens 
materiais] devia ser suficiente para materiais] devia ser suficiente para 
causar calafrios ao nosso sistema causar calafrios ao nosso sistema 
produtivo, baseado num consumo produtivo, baseado num consumo 
sempre crescente e em desejos sempre crescente e em desejos 
nunca satisfeitosnunca satisfeitos”” Mihalyi CsikszentmihalyiMihalyi Csikszentmihalyi "The "The 
Future of Happiness Future of Happiness ““, Os Pr, Os Próóximos 50 Anos, 2008, 106ximos 50 Anos, 2008, 106
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Uma economia de externalidadesUma economia de externalidades
negativasnegativas

•• Externalidades ambientais.Externalidades ambientais.
•• Externalidades sociais.Externalidades sociais.
•• Externalidades culturais.Externalidades culturais.
•• A ditadura do curtA ditadura do curtííssimo prazo e da ssimo prazo e da 

maximizamaximizaçção dos lucros dos ão dos lucros dos 
““shareholdersshareholders””..

•• Trinta anos de destruiTrinta anos de destruiçção do ão do 
keynesianismo.keynesianismo.
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1. Aumentar a Regula1. Aumentar a Regulaççãoão……

•• Incapacidade de colocar a economia de mercado Incapacidade de colocar a economia de mercado 
verdadeiramente ao serviverdadeiramente ao serviçço dos objectivos de o dos objectivos de 
uma sociedade melhor, que suma sociedade melhor, que sóó os governos os governos 
democrdemocrááticos e legticos e legíítimos podem determinar.timos podem determinar.

•• CompetiCompetiçção desleal, favorecendo as empresas ão desleal, favorecendo as empresas 
que no mercado nacional ou mundial causam que no mercado nacional ou mundial causam 
externalidades negativas, tanto do ponto de externalidades negativas, tanto do ponto de 
vista ambiental como socialmente.vista ambiental como socialmente.
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……e a intervene a intervençção teleolão teleolóógica dosgica dos
EstadosEstados

•• Ausência de estAusência de estíímulo nas polmulo nas polííticas pticas púúblicas blicas 
para as empresas que investem na para as empresas que investem na 
inovainovaçção, nas tecnologias limpas e numa ão, nas tecnologias limpas e numa 
atitude de responsabilidade social para o atitude de responsabilidade social para o 
interior das empresas e nas comunidades interior das empresas e nas comunidades 
onde estas se inserem onde estas se inserem 
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2. Repensar a natureza do Capital2. Repensar a natureza do Capital

•• Capital humanoCapital humano: trabalho, inteligência, cultura : trabalho, inteligência, cultura 
e organizae organizaçção.ão.

•• Capital financeiroCapital financeiro: recursos monet: recursos monetáários e rios e 
instrumentos de investimento.instrumentos de investimento.

•• Capital manufacturadoCapital manufacturado: infra: infra--estruturas, estruturas, 
mmááquinas, instrumentos, instalaquinas, instrumentos, instalaçções.ões.

•• Capital natural:Capital natural: recursos naturais, sistemas recursos naturais, sistemas 
vivos, ecossistemas e respectivos servivivos, ecossistemas e respectivos serviççosos
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3. Centrar a Produtividade3. Centrar a Produtividade……

•• Um sistema fiscal que penalize os Um sistema fiscal que penalize os 
desperddesperdíícios e estimule a eficiência e cios e estimule a eficiência e 
inovainovaçção.ão.

•• A generalizaA generalizaçção de taxas, fiscalmente ão de taxas, fiscalmente 
neutras, que aliviem o trabalho e o lucro, neutras, que aliviem o trabalho e o lucro, 
em detrimento do desperdem detrimento do desperdíício de capital cio de capital 
natural.natural.
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……na valorizana valorizaçção dos Recursosão dos Recursos

•• ReduReduçção do desperdão do desperdíício atravcio atravéés da adops da adopçção do ão do 
que poderemos designar como que poderemos designar como biodesignbiodesign, a , a 
imitaimitaçção inteligente dos processos naturais, ão inteligente dos processos naturais, 
compreendendo todo o ciclo do produto e da compreendendo todo o ciclo do produto e da 
produproduçção, favorecendo a valorizaão, favorecendo a valorizaçção do capital ão do capital 
natural atravnatural atravéés da crias da criaçção de materiais que ão de materiais que 
sejam dursejam durááveis, reutilizveis, reutilizááveis e reciclveis e reciclááveis.veis.

•• Favorecimento dos produtos multifuncionais, Favorecimento dos produtos multifuncionais, 
como, por exemplo os edifcomo, por exemplo os edifíícios que são capazes cios que são capazes 
não snão sóó de oferecer habitade oferecer habitaçção como produzir ão como produzir 
energia, oxigenergia, oxigéénio e nio e áágua.gua.
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4. Passar da economia da4. Passar da economia da
mercadoriamercadoria……

•• Vivemos de tal modo amarrados Vivemos de tal modo amarrados àà
economia das coisas que nos esquecemos economia das coisas que nos esquecemos 
que o essencial para o bemque o essencial para o bem--estar humano, estar humano, 
são os servisão os serviçços associados os associados ààs coisas. A s coisas. A 
mmááquina de lavar squina de lavar sóó importa por nos importa por nos 
permitir usar roupa lavada, o autompermitir usar roupa lavada, o automóóvel vel 
vale sobretudo por nos possibilitar uma vale sobretudo por nos possibilitar uma 
deslocadeslocaçção rão ráápida.pida.
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…à…à economia dos servieconomia dos serviççosos……

•• Seria positivo se os produtores Seria positivo se os produtores –– em em 
muitos dommuitos domíínios da vida quotidiana nios da vida quotidiana ---- em em 
vez de apenas venderem produtos aos vez de apenas venderem produtos aos 
consumidores, vendessem sobretudo um consumidores, vendessem sobretudo um 
fluxo contratualizado de servifluxo contratualizado de serviçços os 
associados aos produtosassociados aos produtos, sem jamais , sem jamais 
perderem, no decurso da vigência do perderem, no decurso da vigência do 
referido contrato, o direito de propriedade referido contrato, o direito de propriedade 
sobre os mesmos. sobre os mesmos. 
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……aumentando a racionalidade doaumentando a racionalidade do
mercadomercado
•• A aposta dos produtores seria sobretudo na A aposta dos produtores seria sobretudo na 

qualidade e durabilidade dos produtos, com uma qualidade e durabilidade dos produtos, com uma 
extraordinextraordináária diminuiria diminuiçção dos incentivos ão dos incentivos àà llóógica gica 
do desperddo desperdíício. Para alcio. Para aléém disso, essa mudanm disso, essa mudançça a 
do paradigma da mercadoria para o paradigma do paradigma da mercadoria para o paradigma 
do fluxo de servido fluxo de serviçços, estabilizaria de modo os, estabilizaria de modo 
extraordinextraordináário as relario as relaçções entre produtores e ões entre produtores e 
consumidores, introduzindo mais previsibilidade consumidores, introduzindo mais previsibilidade 
e racionalidade no ciclo econe racionalidade no ciclo econóómico, com mico, com 
vantagens para o ambiente, as empresas, os vantagens para o ambiente, as empresas, os 
trabalhadores e os consumidores trabalhadores e os consumidores 
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Indicadores de sustentabilidadeIndicadores de sustentabilidade

•• Respeitar a Respeitar a ““capacidade de cargacapacidade de carga”” dos dos 
ecossistemas.ecossistemas.

•• Usar racionalmente os recursos naturais.Usar racionalmente os recursos naturais.
•• Controlar os fluxos de energia e resControlar os fluxos de energia e resííduos.duos.
•• Revitalizar a produtividade ecolRevitalizar a produtividade ecolóógica dos gica dos 

territterritóórios e rios e ““paisagenspaisagens””..
•• Aumentar a resiliência das comunidades Aumentar a resiliência das comunidades 

locais.locais.
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ConclusõesConclusões
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Perigos e OportunidadesPerigos e Oportunidades

““LLáá, onde est, onde estáá o perigoo perigo
Cresce tambCresce tambéém o que salvam o que salva…”…”
HHöölderlinlderlin

““A verdadeira generosidade para com o A verdadeira generosidade para com o 
Futuro consiste em dar tudo ao Presente.Futuro consiste em dar tudo ao Presente.””

Albert CamusAlbert Camus
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O que estO que estáá em jogoem jogo……

““Socialism collapsed because it did not Socialism collapsed because it did not 
allow the market to tell the economic allow the market to tell the economic 
truth. Capitalism may collapse truth. Capitalism may collapse 
because it does not allow the market because it does not allow the market 
to tell the ecological truthto tell the ecological truth””, , Oysten Oysten 
Dahle, Former ViceDahle, Former Vice--President of Exxon for President of Exxon for 
Norway and the North SeaNorway and the North Sea


